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«
Entrevista, da disciplina Laborató­
rio de Jornalism o Im presso do Cur­
so  de C o m u n ica çã o  S o c ia l da 
Universidade Federal do Ceará (U FC), 

chega ao segundo número com a publica­
ção de mais cinco entrevistas. O  professor, 
jornalista e publicitário Gilm ar de Carva­
lho, o escritor M oreira Campos, o  empre­
sário José D ias de M acêdo, a escritora 
R achel de Q ueiroz e o  jornalista D ed é de 
Castro são os personagens desta edição.

O  enfoque, a proposta e os objetivos são 
os mesmos que nortearam as entrevistas do 
semestre passado: busca-se resgatar a entre­
vista como gênero jornalístico sob a inspira­
ção da ética, da perspectiva humanizadora 
dos textos jornalísticos e da relação revela­
dora dos conteúdos culturais dos entrevista­
dos, entrevistadores e leitores.

A s entrevistas, realizadas na Sala de Re­
dação do curso - exceto a da Rachel de Quei­
roz, feita no apartamento dela em Fortaleza -, 
levam os estudantes do sétimo semestre a uma 
vivência que dá importância aos valores éticos 
do jornalismo, sem deixar de lado os aspectos 
técnicos específicos. Assim, todo o processo de 
produção, captação, texto final e edição é  de 
responsabilidade dos alunos, sob a orientação 
e a supervisão do professor.

Essa sistem ática de trabalho perm ite ao 
aluno tanto a reflexão sobre o jornalism o 
que se fa z hoje em dia no B ra sil quanto a 
atividade prática propriam ente dita. No 
prim eiro caso, tenta-se, a partir do que a 
grande imprensa produz e publica, dar um 
suporte, tendo com o contraponto a propos­
ta da Entrevista, para que o aluno possa  
superar a fragm entação, a descontextuali- 
zação e a insipidez que caracterizam  a 
maior parte dos textos jornalísticos.

Já quanto à prática, o aluno tem a opor­
tunidade de participar de uma entrevista 
coletiva desde a produção até a redação 
final, manuseando gravador, escolhendo fo ­
tos, elaborando títulos, legendas, olhos etc 
e discutindo os processos de construção dos 
textos. Experimenta também a utilização da 
linguagem coloquial.

A  Entrevista é, portanto, produto dessa 
experiência, cuja riqueza é  extraída do es­
forço, da dedicação e da vontade dos alu­
n o s d e fa z e r  um jo r n a lis m o  s é r io ,  
alicerçado na ética e voltado aos interesses 
da sociedade e não dos grupos que fazem  
do jornalism o instrumento de dominação.

R onaldo Salgado 
professor orientador
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